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Resumo:
O trabalho visa a analisar a variação fônica das vogais médias pré-acentuadas do Português Brasileiro, destacando os fatores favoráveis à ocorrência da elevação dessas vogais. Para esta pesquisa, foram analisados os inquéritos experimentais do Atlas Lingüístico do Brasil (ALiB). As cidades incluídas na pesquisa foram Salvador –BA, Jequié – BA, Niterói - RJ, João Pessoa - PB, Porto Alegre - RS, Marília - SP, Recife - PE e Belém - PA. Foram analisados 12 grupos de fatores lingüísticos (altura e zona de articulação da vogal da sílaba seguinte; nasalidade da vogal da sílaba subseqüente; tonicidade da vogal da sílaba subseqüente; presença ou ausência de hiato da variável com a vogal da sílaba subseqüente; modo de articulação da consoante precedente; zona de articulação da consoante precedente; vozeamento da consoante precedente; modo de articulação da consoante subseqüente; zona de articulação da consoante subseqüente; vozeamento da consoante subseqüente; constituição da sílaba em que se encontra a variável; classe gramatical e tipo de elocução) e 06 grupos de fatores extralingüísticos (sexo, faixa etária e escolaridade do informante, localidade (capital x não capital e estados); tipo de questionário). A análise quantitativa dos dados coletados é feita com a ajuda do pacote de programas VARBRUL.
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 0. Apresentação


Este trabalho faz parte do projeto Atlas Lingüístico do Brasil (ALiB), cuja finalidade é analisar a realidade lingüística do território brasileiro, fazendo um levantamento sistemático de dados sobre as diferenças dialetais no país, visto que os estudos nesta área ainda não são satisfatórios.


Nesta pesquisa, foi estudada a variação fônica das vogais médias pré-acentuadas, mais especificamente, a elevação, em realizações como: pdido para ‘pedido’ e tmate, ‘tomate’. Este fato foi tema de trabalho de vários pesquisadores: Aragão (1994), numa análise do dialeto paraibano; Callou et al. (1991), no falar culto do Rio de Janeiro; Pontes (2003), sobre o dialeto rural paranaense; Silva (1991, 1992, 1998), referindo-se à norma culta de Salvador.


Os dados foram analisados de acordo com os pressupostos da teoria de análise variacionista laboviana, sendo utilizado para a sua quantificação o pacote de programas VARBRUL, que relacionou os grupos por ordem de importância e distribuiu os pesos relativos dos fatores analisados.

1. Metodologia


O corpus para análise foi constituído através das respostas obtidas aos questionários do Projeto ALiB: QFF (questionário fonético-fonológico), QSL (questionário semântico-lexical), QMS (questionário morfossintático), Questões de pragmática e Temas para discursos semidirigidos. As cidades incluídas nesta pesquisa foram Salvador – BA, Niterói – RJ, João Pessoa – PB, Belém – PA, Recife – PE, Imbituva – PR e Porto Alegre – RS. 


  Os informantes distribuem-se pelas faixas etárias (faixa I – 18 a 35 anos e faixa II – 50 a 65 anos), pela escolaridade (nível primário e nível universitário) e pelo gênero (masculino e feminino). 

01. 
Observaram-se 1.629 itens para a análise da elevação das vogais pretônicas, sendo 967 para o [e] pretônico e 662 para o [u] pretônico. Todos esses dados foram codificados e relacionados em 12 grupos de fatores lingüísticos e 06 grupos de fatores extralingüísticos.
Os resultados obtidos apontam uma baixa aplicação do alteamento com percentual de 17% e input 0,15, para as médias anteriores, e 24% e 0,25, para as médias posteriores. 

Os fatores extralingüísticos sexo, faixa etária e escolaridade do informante, localidade (capital x não capital e estados) foram eliminados pelo programa VARBRUL, não demonstrando influência no alteamento vocálico.

Foram feitas rodadas separadas para as vogais anteriores e posteriores, obtendo graus de significância de 0,07 e 0,03,  respectivamente.
2. Resultados

2.1. Vogais médias anteriores


Cinco grupos de fatores foram, inicialmente, considerados relevantes para a aplicação do fato fônico observado. Posteriormente, eliminaram-se os itens em que se encontram os padrões silábicos VC e CVC tendo como consoante final as fricativas (por exemplo: strada, studo, dsvio, dsmaio), por apresentarem dados quase categóricos para a aplicação do alteamento vocálico, fato também observado por Callou et al. (1991). Em razão disso, o fator constituição silábica revelou-se pouco importante, tendo sido retirado.
2.1.1. Altura e zona de articulação da vogal da sílaba seguinte

Como já observado em trabalhos anteriores, seguindo o princípio de harmonização vocálica, as vogais que mais influenciam a elevação vocálica são as altas, registrando-se peso relativo de 0,88, para as anteriores  e o peso relativo 0,76 para as posteriores 
. Para exemplificar a primeira categoria, têm-se os itens f[i]rida pdido, obdiente, dsimbrulhar e, para a segunda categoria, s[i]guro, -a, s[i]gurança , s[i]gunda, -a.
Tabela 01: Altura e zona de articulação da vogal da sílaba seguinte

	Fatores
	Peso relativo
	%
	Nº de Ocorrências

	
	0,88
	33
	66/136

	
	0,76
	21
	20/74

	
	0,61
	10
	3/28

	
	0,59
	13
	32/209

	
	0,47
	11
	9/72

	
	0,18
	2
	1/50

	
	0,12
	3
	7/260


Além deste, outros fatores também foram selecionados pelo programa, porém, observada, em quase todos os exemplos, a presença das vogais altas como núcleo da sílaba seguinte.

Em relação à tonicidade da vogal seguinte, não foi observada uma grande diferença entre os valores percentuais das átonas e tônicas (26% e 25%, respectivamente). Para testar este fato, reuniram-se os grupos altura, zona de articulação e tonicidade da vogal seguinte, tendo-se confirmado que a elevação das vogais independe da tonicidade da vogal constituinte da sílaba seguinte, ocorrendo tanto em p[i]riquito quanto em p[i]rigo. 

Silva (1991) notou também que, na fala culta soteropolitana, essa distinção não se fazia pertinente, visto que “a interferência da vogal acentuada cessava e era a vogal inacentuada que exercia influência sobre elas”. 
2.1.2. Tipo de elocução


Na análise dos inquéritos selecionados para este trabalho, observou-se uma variação relacionada ao ritmo em que o item era emitido. Códigos referentes às formas rápida, média e pausada de elocução forma criados para verificar a influência desses fatores para a realização do alteamento vocálico.

O tipo de elocução rápida é responsável pela maior parte das ocorrências de alteamento vocálico, com a marca de 0,87 de peso relativo. Os tipos de elocução média e pausada não representam grande significância para a ocorrÊncia da elevação.
	Fatores
	Peso relativo
	%
	Nº de ocorrências

	Rápida
	0,87
	56
	10/25

	Média
	0,56
	71
	32/203

	Pausada
	0,47
	76
	96/739


Tabela 02: Tipo de elocução

2.2. Vogais médias posteriores


Com relação às médias posteriores, o grupo altura e zona de articulação da vogal da sílaba seguinte, analisado isoladamente, não mostrou relevância para a aplicação do alteamento vocálico. Porém, com a reunião deste grupo ao grupo ponto de articulação da consoante precedente, foi observada a importância das vogais que compõem a sílaba seguinte para a elevação vocálica posterior.
2.2.1. Ponto de articulação da consoante precedente + altura e zona de articulação da vogal da sílaba seguinte 

 
Em primeiro lugar, ocorrem as consoantes alveolares como consoante precedente da sílaba em que se encontra a variante e as vogais anteriores na sílaba seguinte com peso relativo de 0,72. Exemplos: ass[u]vio, s[u]rrindo, d[u]rmindo, mel[u]dia, d[u]mingo, s[u]vina, n[u]tícia. Não há exemplos com a vogal alta posterior [u] na sílaba seguinte, em casos como c[u]ruja.

Em seguida, ocorrem as consoantes labiais e as vogais altas anteriores na sílaba seguinte com 0,67 de peso relativo em exemplos como p[u]líticas, b[u]nito, p[u]lícia, redem[u]inho, m[u]squito, cam[u]mila, b[u]tiquim, p[u]dia, m[u]vimento.

Com peso relativo de 0,64, as alveolares antecedentes e as vogais centrais  também apresentaram influência para a elevação das vogais posteriores. Para exemplificar, os seguintes itens: s[u]vaco, -eira, t[u]mate.


As consoantes labiais seguidas das médias anteriores na sílaba seguinte apresentam o peso relativo de 0,58, com os exemplos borb[u]leta, b[u]dega, b[u]teco.

Tabela 03: Ponto de articulação da consoante precedente + altura e zona de articulação da vogal da sílaba seguinte

	Fatores
	Peso relativo
	%
	Nº de ocorrência

	C[+ alveolar]__$(C) i


	0,72
	46
	24/62

	C[+ labial]__$(C) i


	0,67
	46
	39/85

	C[+ alveolar]__$(C) a


	0,64
	27
	14/52

	C[+ velar]__$(C) i


	0,61
	39
	12/31

	C[+ labial]__$(C) e


	0,58
	27
	19/71

	C[+ velar]__$(C) u


	0,54
	21
	6/28

	C[+ labial]__$(C) a


	0,52
	17
	10/59

	C[+ velar]__$(C) e


	0,31
	15
	12/79

	C[+ alveolar]__$(C) e


	0,25
	12
	7/59

	C[+ velar]__$(C) a


	0,22
	7
	3/46



É conveniente ressaltar que alguns dos segmentos indicados como mais importantes para a elevação das vogais médias posteriores neste grupo possuem o traço [+ posterior], que se harmoniza com a vogal [u], também posterior, ou [+ labial], fator que favorece a elevação da vogal posterior, como analisado por Silva (1991).

2.2.3. Tipo de elocução


Também selecionado para as vogais médias anteriores e, com valor quase categórico (0.99), o tipo de elocução rápida representa grande importância para realização [u] pretônica. Os outros fatores não são representativos neste caso.

 Tabela 04: Tipo de elocução
	Fatores
	Peso relativo
	%
	Nº de ocorrência

	Rápida

Pausada
Média
	0.99

0.50

0.41
	80

24

33
	4/5

141/652

3/9


2.2.4. Tipo de questionário


Neste grupo, foi selecionado como fator mais importante o questionário em que a fala do informante é a mais livre possível, isto é, a parte referente aos Temas para discursos semidirigidos. Neste momento do inquérito, é pedido que o informante conte fatos marcantes de sua vida. Em contraponto, o último fator selecionado, com apenas 0,42 de peso relativo, foi o questionário fonético-fonológico, em que o informante é levado a emitir um determinado vocábulo que consta neste tipo de questionário, como por exemplo, para a obtenção do vocábulo ‘assovio’: o inquiridor faz o som do assovio para que seja obtido o vocábulo em questão. 

	Fatores
	Peso relativo
	%
	Nº de ocorrência

	Temas

QSL/QMS

Outros

QFF
	0,85

0,61

0.56

0,36
	39

30

23

16
	9/23

52/175

40/172

47/296


Gráfico 05: Tipo de questionário

3. Conclusão


Os fatores sociais não exercem influência para a realização do fato fônico em análise tanto para as médias anteriores quanto para as posteriores, tendo sido excluídos pelo programa VARBRUL.


Esta conclusão coincide com a de outros estudos sobre este fato fônico em diversas áreas. A propósito, CALLOU et al. (1996) apontam estes fatores como não relevantes para a realização do fenômeno em questão, numa análise baseada nos inquéritos do Projeto NURC – RJ, ou seja, considerando um único nível de escolaridade, o universitário. 


Entre os fatores lingüísticos, embora o programa tenha selecionado também outros grupos, destaca-se a altura e zona de articulação das vogais da sílaba seguinte principalmente para as médias anteriores. Para as posteriores, nota-se que o ponto de articulação das consoantes precedentes é o fator mais relevante, tendo maior destaque as labiais, velares e alveolares. Esse resultado é compatível com os inúmeros trabalhos acerca do fato.


 A variação diatópica foi um fator analisado. Contudo, não foi selecionado pelo Programa graças aos resultados pouco satisfatórios em relação à aplicação do fenômeno. Foram codificadas ocorrências de capital e não capital dos estados da Bahia, Maranhão, Paraíba, Pará, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, São Paulo e Pernambuco.


As hipóteses aqui levantadas ainda merecem ser analisadas, possivelmente, com a ampliação do corpus.
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